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Sema realiza reunião 
sobre regulamentação

USO PÚBLICO

A Secretaria de Esta-
do de Meio Ambiente 
(Sema) realiza no dia 30 
deste mês, às 14h, na Câ-
mara Municipal de Vila 
Bela da Santíssima Trin-
dade, uma reunião para 
tratar da regulamentação 
do uso público do Par-
que Estadual Serra de 
Ricardo Franco, localiza-
do no município. Podem 
participar do encontro a 
população local e seto-
res interessados, como 
guias de turismo, donos 
de pousadas, proprietá-
rios de áreas no entorno 
do parque, restaurantes e 
Organizações não-Gover-
namentais (ONGs).

Conforme o coorde-
nador de Unidades de 
Conservação da Sema, o 
capitão da PM Jean Holz, 
a regulamentação do uso 
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Valor da taxa de lixo 
é o dobro do cobrado 
pelo consumo de água

VALOR EXORBITANTE

A fatura de água desse 
mês deixou alguns con-
sumidores assustados de-
vido ao valor exorbitante 
cobrado na taxa da coleta 
de lixo. A tarifa chegou 
a ser o dobro do valor 
cobrado pelo consumo 
de água, o que gerou re-
volta nas redes sociais. 
É o caso da tangaraense 
Mirley Soares Salamoni, 
que não escondeu sua 
insatisfação ao verificar 
que o valor da água era 
R$ 101,64 enquanto a 
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taxa de lixo estava em 
R$ 203,80.

“Está certo a taxa de 
lixo ser o sobro do consu-
mo de água? Qual o cri-
tério para esse cálculo? E 
não pense que já não fui 
no Samae para entender, 
já fui. A explicação é: de-
pende do bairro, senhora. 
Absurdo!!!”, reclamou a 
consumidora.

Em entrevista ao Diá-

rio da Serra, Mirley afir-
mou que esse não foi o 
primeiro mês que notou 
uma cobrança alta no va-
lor da taxa de lixo. “Em 
um tempo atrás que eu já 
havia percebido essa co-
brança alta, quando o va-
lor do lixo correspondia a 
60% do consumo de água. 
Agora veio o dobro. Nos 
comentários da minha 
postagem, várias pessoas 
reclamaram, então não 
sou a única. Me sinto le-
sada, o caminhão do lixo 
passa corretamente, mas 
é um valor exorbitante”, 
desabafou. A reportagem 
do Diário da Serra tentou 
entrar em contato com o 
diretor do Samae, Wesley 
Torres, mas até o fecha-
mento dessa edição não 
obteve sucesso.

Secom/MT

público visa disciplinar 
a visitação das cachoei-
ras e demais pontos tu-
rísticos tradicionalmente 
frequentados. O objetivo 
é oferecer melhor estru-
tura de segurança às pes-
soas, além de permitir a 
conservação da biodiver-
sidade do parque.

“É importante os mo-
radores da cidade parti-
ciparem dessa discussão 
porque se trata de um 
parque de grande poten-
cial turístico do Estado. 
Além disso, eles poderão 
contribuir para constru-
ção de um planejamen-
to de acordo com seus 
anseios e necessidades, 
respeitando os limites da 
natureza”, avalia Holz.

A regulamentação do 
uso público faz parte do 
plano de ação para im-
plantar de forma efetiva a 
unidade e atende a Cláu-
sula sétima do Termo de 
Ajustamento de Conduta 
(TAC) n° 005/2017, fir-
mado entre o Estado de 
Mato Grosso e o Minis-
tério Público do Estado 
(MPE).

PLANO DE AÇÃO - A 
demora de 20 anos para 
a implantação efetiva do 
Parque Estadual Serra de 
Ricardo Franco gerou vá-
rias reuniões envolvendo 
MPE, Governo do Estado, 
Assembleia Legislativa e 
produtores que possuem 
propriedades na área, 
mas agora unifica esfor-
ços para a garantia da 
preservação ambiental 
e também da exploração 
sustentável dos recursos 
naturais da região.

Esses debates resulta-
ram no TAC que prevê a 
elaboração de um plano 
de manejo florestal em 
21 meses e realização 
de diagnóstico fundiário 
num prazo de 14 meses.


